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MOBILIZAÇÃO
A Prefeitura de Curi-

tiba anunciou a amplia-
ção da Operação Tira
Focos, com a convoca-
ção de voluntários inte-
ressados em ajudar no
combate ao mosquito
Aedes aegypti. O objeti-
vo é recrutar 15 mil vo-
luntários e intensificar
o monitoramento nos
75 bairros da cidade.
Inscrições a partir da
próxima segunda-fei-
ra pelo www.curitiba.
pr.gov.br.

OBRIGATÓRIO
Desde ontem, a

notificação de casos
suspeitos de infecção
pelo vírus Zika pas-
sou a ser obrigatória.
A portaria, publicada
no Diário Oficial da
União, prevê que todos
os casos suspeitos de-
verão ser comunicados
semanalmente às auto-
ridades sanitárias. No
caso de gestantes com
suspeita de infecção a
notificação deverá ser
imediata.

GENOMA DO ZIKA
Pesquisadores da

Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro
(UFRJ) conseguiram
fazer o sequenciamen-
to do genoma do vírus
Zika e encontraram
mais evidências de que
a doença está relacio-
nada a casos de micro-
cefalia. O anúncio é do
Laboratório de Virolo-
gia Molecular, que ana-
lisou o vírus encontrado
no líquido amniótico na
Paraíba.

REPELENTES
O governo federal

está disposto a atender
o pleito dos fabricantes
de repelentes e desone-
rar os impostos sobre a
importação de ingre-
dientes que compõem o
produto. A medida atin-
giria não só os fabrican-
tes, mas também outros
setores que utilizam es-
sas matérias-primas.

BLOQUEIO
A pista marginal

da Linha Verde senti-
do Sul, na região do
Colégio Medianeira,
no Prado Velho, será
bloqueada parcialmen-
te hoje e amanhã para
demolição da coluna
da passarela de concre-
to já retirada da via. Os
trabalhos serão realiza-
dos entre 8h e 18h. Só
será permitido o tráfe-
go de carros nessa pis-
ta marginal da Linha
Verde e será bloquea-
do o acesso de ônibus
e caminhões vindos da
Avenida Comendador
Franco pela Rua João
Marchesini para a pista
marginal.
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MORTENAUPA

Um homem de 44 anos
morreu após uma para-
da cardiorrespiratória na

Unidade de Pronto Atendimento
do bairro Cajuru, em Curitiba,
na noite de última quarta-feira.
O caso será investigado por duas
comissões. A prefeitura avaliará
o caso eticamente. E a Fundação
Estatal de Atenção Especializada
em Saúde (Feaes) cuidará dos
procedimentos que não envol-
vam médicos. Davi Ambrósio
Silva, de 44 anos, chegou à UPA
no último sábado (13) encami-
nhado pelo Samu em estado de
surto psicótico.

Em quatro dias na UPA, ele
não foi atendido por um psi-
quiatra, mas por médicos da
emergência, e também não foi
encaminhado para nenhuma das
90 vagas de leitos psiquiátricos

municipais dos hospitais creden-
ciados na rede. A cada plantão
de 12 horas, um psiquiatra aten-
de assim que é requisitada a sua
presença.

De acordo com o coordena-
dor Feaes, Gustavo Schulz, a
presença do profissional não foi
requisitada e não faria diferen-
ça para o atendimento clínico
do paciente. Gustavo Schulz e o
diretor da UPA Cajuru, Peterson
Anderson de Souza, concede-
ram entrevista coletiva na tarde
de ontem para esclarecer alguns
pontos do caso.

Segundo os dois, a transfe-
rência para qualquer unidade es-
pecializada com leito psiquiátri-
co não significaria que o paciente
seria salvo já que, até agora, a
doença dele não está relaciona-
da à parada cardiorrespiratória.
“O encaminhamento seria para
o tratamento psiquiátrico. Aqui
ninguém disse que o óbito acon-
teceu em razão da doença. Não
me parece que seria a medida
capaz de evitar o óbito”, explicou
Schulz.

Apesar disso, os dois afirma-
ram que não havia sido liberada
vaga para transferência e, devido
ao surto, o mais adequado era o
paciente ser atendido pela equi-
pe de emergência da UPA.
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por duas
comissões

Óbito aconteceu na Unidade de Pronto Atendimento do Cajuru
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Médicoshabilitados
Sobre a presença de ummé-

dico psiquiatra na UPA, os dois
foram categóricos ao afirmar
que nenhuma unidade seme-
lhante no país tem condições
de ter especialistas. “O que cabe
aqui é ter profissionais médicos
habilitados a fazer esse primei-
ro atendimento”, disse Schulz.

SEGUNDA MORTE

Em oito meses, é a segun-
da morte em UPA da capital.

Em junho de 2015, Maria da
Luz das Chagas dos Santos, 37
anos, morreu em frente à UPA
Fazendinha. O enfermeiro que
fez a triagem para o atendi-
mento dela foi indiciado por
homicídio culposo (quando
não há a intenção de matar).
A polícia entende que o pro-
fissional, poderia, no mínimo,
ter adiado amorte da paciente,
caso fosse tratada de outra ma-
neira. (DR)




